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Resumo

Objetivo
Inquéritos sorológicos têm evidenciado ampla circulação de arbovírus causadores de
doença humana na Região do Vale do Ribeira, São Paulo, Brasil. Com o propósito de
estabelecer a prevalência de infecções por esses agentes em reserva ecológica,
localizada naquela área, pesquisou-se a presença de anticorpos, bem como suas
possíveis associações com características individuais e familiares dos investigados.
Métodos
Pesquisaram-se anticorpos para os antígenos dos vírus Rocio (ROC), Ilhéus (ILH),
encefalite de St. Louis (SLE), encefalites eqüinas do leste (EEE), oeste (WEE) e
venezuelana (VEE), em 182 pessoas pertencentes a 58 famílias residentes na Estação
Ecológica de Juréia-Itatins, utilizando-se testes de inibição de hemaglutinação e
neutralização com redução de placas. Usou-se Mac-Elisa para pesquisar anticorpos
IgM para os vírus ROC, ILH e EEE.
Resultados
Foi observada a presença de anticorpos para todos os arbovírus testados, com
exceção do vírus WEE. A prevalência total de anticorpos foi 26,9% (21,4% para
alfavírus e 12,6% para flavivírus). Não foram encontrados anticorpos IgM. Entre as
várias características pesquisadas dos indivíduos e de suas famílias, a idade, a
ocupação, a naturalidade e o hábito de entrar na mata mostraram-se estatisticamente
associados a infecções por arbovírus (p<0,05).
Conclusões
Existe intensa circulação de arbovírus patogênicos, especialmente do alfavírus VEE, na
população estudada. Aparentemente, a principal forma de exposição a vetores de arbovírus
nessa população é o hábito de entrar na mata. Sugerem-se outras investigações sobre a
responsabilidade de aves atuando como amplificadores de vírus dentro dos domicílios.
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INTRODUÇÃO

O interesse no conhecimento dos arbovírus e das
infecções por eles causadas, no Estado de São Pau-
lo, acentuou-se com a ocorrência de epidemia de
encefalite, causada pelo vírus Rocio (ROC) na dé-
cada de 70, na região do Vale do Ribeira. Tratavam-
se dos primeiros casos de doença humana autócto-
ne, causada por esses agentes etiológicos no Esta-
do, desde a ocorrência de casos de febre amarela na
década de 50.19

Diversos arbovírus, alguns patogênicos para o
homem, foram isolados naquela região durante a
epidemia e em anos posteriores.1,2,4,6,16 Estudos
soroepidemiológicos mostraram circulação também
na população humana de arbovírus sabidamente
patogênicos, como bunyavírus Caraparu, flavivírus
ROC, Bussuquara, Ilhéus (ILH), da febre amarela e
da encefalite de St. Louis (SLE)7,16 e alfavírus cau-
sadores das encefalites eqüinas do leste (EEE), do
oeste (WEE) e venezuelana (VEE).8 A transmissão
urbana dos vírus ROC e Caraparu foi sugerida pela
presença de anticorpos para esses agentes, verifi-
cada em soros de escolares residentes em zona ur-
bana na região, sem hábito de freqüência a ambien-
te silvestre.9

A epidemia causada pelo vírus ROC, a primeira de
encefalite por arbovírus assinalada no Brasil, aco-
meteu mais de mil pessoas com um saldo de uma
centena de óbitos e duas centenas de indivíduos
com seqüelas graves, entre os anos de 1975 e 1977.11

Após esse período epidêmico, outros casos de do-
ença humana grave causada pelo agente foram rela-

Methods
The study was carried out among 182 persons of 58 families to identify the presence
of antibodies to the following viruses: Rocio (ROC), Ilheus (ILH), Eastern equine
encephalitis virus (EEE), Western equine encephalitis virus (WEE), Venezuelan equine
encephalitis virus (VEE) and St. Louis encephalitis virus (SLE). Inhibition
hemagglutination test and plaque reduction neutralization test were the laboratory
assays of choice. MAC-ELISA was used to identify IgM antibodies to ROC, ILH and
EEE viruses.
Results
The prevalence of antibodies was 26.9% (21.4% to alphavirus and 12.6% to
flavivirus). There were no antibodies to WEE virus. IgM antibodies were not ob-
served suggesting no recent infection in study population. Among the characteristics
investigated, age, occupation, place of birth and the habit of going into the forest were
shown to be statistically associated with arboviral infection (p<0.05).
Conclusions
It was observed an intense circulation of pathogenic arboviruses, especially VEE.
It seems the habit of going into the forest is the most important factor to this
population exposure to the mosquito vectors of arboviruses. The results suggest
the need of further investigation to clarify the role of birds as arbovirus infection
amplificators indoors.

tados na área.14 Anticorpos IgM foram observados
em soros de adultos10 e de crianças12 residentes na
região, indicando infecção recente para esse vírus
até o final da década de 80.

Em 1990, relatou-se a presença de anticorpos
neutralizantes, para a variedade IF do complexo VEE,
em 24% (6/25) dos soros de soldados que haviam
retornado de treinamento em área silvestre do Vale do
Ribeira. Vinte desses soldados tiveram doença febril
por volta do sétimo dia após o retorno. Em dois deles
detectaram-se anticorpos IgM para esse arbovírus.
Foi o primeiro relato de doença humana, naturalmente
adquirida, causada por esse agente.13

O objetivo do presente trabalho foi pesquisar a
prevalência de anticorpos para arbovírus causado-
res de encefalite na população residente no bairro
do Despraiado, interior da Estação Ecológica de
Juréia-Itatins (EEJI). Em particular, houve interesse
em investigar os membros de famílias residentes em
contato estreito com o ambiente silvestre, para se
verificar possíveis associações entre infecções por
arbovírus e características individuais e também fa-
miliares dos investigados, uma vez que são escas-
sos os trabalhos dirigidos à pesquisa de caracterís-
ticas familiares relacionadas a infecções por
arbovírus.

Embora a área da EEJI apresente características se-
melhantes ao restante do Vale do Ribeira, com flores-
ta tropical úmida praticamente preservada, nenhuma
pesquisa referente à doença ou infecções inaparentes
causadas por arbovírus havia sido realizada no lo-
cal, até o momento.
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MÉTODOS

Área e população estudadas

A investigação foi realizada em 1990 na EEJI, loca-
lizada na região do Vale do Ribeira, sul do Estado de
São Paulo, Brasil.

Como parte do sistema da Serra do Mar, a região é
coberta por floresta latifoliada tropical úmida, abrigan-
do flora e fauna bastante diversificadas. A atuação
humana sobre a cobertura vegetal na região tem sido
intensa, utilizando-se os terrenos para atividades agrí-
colas e pastoris. Entretanto, face ao difícil acesso, as
áreas de encosta sofreram alterações menos intensas,
verificando-se que a cobertura vegetal atinge áreas
apreciáveis, dominando a paisagem local.

Na época do estudo, viviam na área estudada cer-
ca de 300 famílias, num total aproximado de 1.200
pessoas. A pesquisa foi realizada entre 58 famílias
moradoras do bairro do Despraiado, um dos núcleos
habitados da reserva que apresentavam as condi-
ções já descritas.

Foram pesquisadas as seguintes características in-
dividuais: sexo, idade, naturalidade, estado civil, es-
colaridade, tempo de residência na área e residência
anterior; e também o tipo de ocupação e de relaciona-
mento com o meio ambiente.

Investigaram-se antecedente de encefalite, de fe-
bre amarela e de vacinação contra essas moléstias,
embora a vacina de febre amarela não tenha sido apli-
cada na região desde 1953. A questão sobre antece-
dente de vacinação contra encefalite pelo vírus ROC
foi introduzida porque durante a epidemia causada
por esse agente foi aplicada uma vacina, em um estu-
do preliminar, em grupo de moradores do Vale do
Ribeira,17 podendo influir no resultado da pesquisa
de anticorpos.

Quanto às características das famílias, foram
pesquisados o tipo de construção e de cobertura
das moradias e a presença de anexos às casas, como
galinheiros, paióis e chiqueiros. O contato com re-
servatórios e vetores foi caracterizado pela criação
de animais domésticos, pela presença de insetos no
domicílio e de animais silvestres, como tatus e
gambás, no peridomicílio.

Investigou-se também a prática religiosa porque, no
referido bairro, hé um templo no qual os serviços reli-
giosos são realizados semanalmente, com compareci-
mento obrigatório da população praticante (45,3% das
famílias investigadas) em horário vespertino, quando

existe grande atividade de mosquitos. Os indivíduos
deslocavam-se a pé de casa para a igreja.

Amostras de soro

Os soros foram coletados – com consentimento –
por punção venosa, e conservados a -20oC. A pesqui-
sa de anticorpos foi realizada em alíquota liofilizada
dos soros na Unidade de Pesquisa de Arbovírus da
Universidade de Yale (YARU).

Utilizou-se o teste de inibição de hemaglutinação3

(IH) para pesquisa de anticorpos para os vírus EEE,
WEE, VEE, SLE, ROC e ILH. Os soros que apresenta-
ram anticorpos IH foram submetidos ao teste de
neutralização (N) com redução de placas.6 Foi feita
pesquisa de anticorpos da classe IgM para os
arbovírus ROC, ILH e EEE, utilizando-se a técnica de
Mac-Elisa descrita por Monath.18

Para o teste IH, os antígenos foram preparados de
cérebro de camundongos recém-nascidos, pela téc-
nica de extração com éter e acetona. Os soros foram
tratados com acetona e absorvidos com hemácias de
ganso. Os antígenos EEE, VEE e ROC foram prepara-
dos a partir de cepas virais isoladas no Vale do Ribei-
ra. O antígeno WEE foi preparado a partir de vírus
isolado no Rio de Janeiro. O antígeno SLE foi produ-
zido a partir de agente isolado nos Estados Unidos e
o antígeno ILH a partir da cepa original isolada em
Ilhéus, Brasil.

O teste N foi realizado em culturas de células Vero.
Para o teste foram utilizados os vírus SLE – Parton,
Ilhéus – cepa original; VEE – SPAn 107237; EEE –
SPAn 111191 e ROC – SPH 34675.

Para a técnica de Mac-Elisa foram utilizados os
antígenos EEE – cepa 76 V-25642, diluídos a 1:40, ROC
– cepa original, diluído a 1:80 e ILH – cepa original,
diluído a 1:80, fornecidos pelo “Center for Diseases
Control” (CDC) dos EUA. Utilizou-se o anticorpo
monoclonal 2A2C-3, conjugado à peroxidase, para
pesquisa de anticorpos para EEE e o anticorpo
monoclonal 6B6C-1, conjugado à peroxidase, para a
pesquisa dos flavivírus. O substrato utilizado foi ABTS
[2.2’-diazo-di (3-etil benzotiazolina sulfonato)].

Análise estatística

A associação estatística entre a presença de
anticorpos para arbovírus e as características indivi-
duais e familiares dos indivíduos pesquisados, cita-
das anteriormente, foi pesquisada utilizando-se o tes-
te do qui-quadrado. O nível de significância conside-
rado foi menor ou igual a 5%.
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RESULTADOS

Pesquisa individual de anticorpos para arbovírus

Foram pesquisados soros de 182 indivíduos das 58
famílias, 83 (45,6%) do sexo feminino e 99 (54,4%) do
sexo masculino, com idades variando de 2 a 89 anos
de idade. A maior parte das pessoas (72,5%) tinha
idade igual ou superior a 14 anos.

Nenhum dos entrevistados referiu antecedente de
encefalite. Duas pessoas afirmaram ter recebido vaci-
nação contra febre amarela. Uma delas tinha 51 anos
de idade por ocasião da entrevista e nasceu e sempre
residiu na região. Também não apresentou anticorpos
para os flavivírus testados. O outro indivíduo, de 24
anos, natural do Estado de Goiás, vivia há mais de 10
anos no local e não apresentou anticorpos para os
arbovírus testados.

A prevalência observada de infecções por arbovírus
está apresentada na Tabela 1. Observou-se prevalência
de 26,9% de anticorpos naquela população. A
prevalência de infecções por alfavírus, representados
pelos vírus EEE e VEE, foi de 21,4%. Para os flavivírus
testados: ROC, ILH e SLE, a prevalência encontrada
foi de 12,6%. Não foram observados anticorpos para
o vírus WEE (Tabela 1).

Do total de entrevistados, 84 (48,6%) eram naturais
do Vale do Ribeira, sendo que desses, 73 (42,2%) vivi-
am no bairro do Despraiado há mais de 10 anos, dos
quais, 31 indivíduos apresentavam anticorpos para
arbovírus. Na época da pesquisa, também residiam no
local 89 pessoas naturais de outras localidades, sen-
do que 28 delas lá estavam havia mais de 10 anos.
Quatorze dessas pessoas também tinham anticorpos
para arbovírus. Houve associação estatisticamente
significante (X² = 10,1 - p<0,05) entre infecção por
arbovírus e ser natural da Região Administrativa de
Registro, da qual fazem parte a região do Vale do Ri-
beira, onde se localiza a EEJI.

A relação entre ocupação e presença de anticorpos
está apresentada na Tabela 3. Afirmaram ser lavradores
77 indivíduos, observando-se associação estatistica-
mente significante entre essa ocupação e infecções por
arbovírus (X² = 8,1 - p<0,05). Dentre as 10 pessoas que
referiram outras ocupações, 3 (professora, ajudante
doméstico e comerciante) apresentaram anticorpos para
arbovírus. Essas pessoas viviam na área de 6 meses a 2
anos, e referiram entrar raramente na mata. Dos outros 7
indivíduos, 2 (motorista e eletricista) viviam na área a
menos de 6 meses e trabalhavam fora do bairro do
Despraiado. O pastor evangélico freqüentava o bairro
em dias de serviço religioso, mas não residia no local. O
pedreiro e um dos funcionários públicos moravam na
área entre 1 e 5 anos, mas entravam raramente na mata.
Os dois outros funcionários públicos sempre viveram
no bairro do Despraiado e referiram entrar diariamente
na mata durante o dia.

Dos indivíduos entrevistados, 114 (66,7%) referi-
ram entrar na mata, sendo que 38 apresentavam
anticorpos para arbovírus. Apenas 7, dentre os 57
(33,3%) que não tinham esse hábito, apresentavam
anticorpos. Quanto à freqüência com que entravam
na mata, 47 (41,2%) o faziam diariamente, 22 (19,3%)
entravam uma vez por semana, 6 (5,3%) entravam ape-
nas uma vez por mês e 39 (34,2%) só raramente. O
hábito de entrar na mata mostrou-se estatisticamente
associado a infecções para arbovírus na população
estudada (X² = 8,69 - p<0,05), mas a freqüência com
que isso acontecia não mostrou associação.

As características referentes ao estado civil e à es-
colaridade não apresentaram associação com infec-
ções por arbovírus.

Pesquisa familiar de anticorpos para arbovírus

Foram encontrados soros positivos em membros de
36 das 58 famílias estudadas, representando uma
prevalência de 62,1% de famílias com indivíduos apre-
sentando anticorpos.

Tabela 1 - Prevalência de anticorpos neutralizantes para
arbovírus em residentes no bairro do Despraiado, Estação
Ecológica de Juréia-Itatins, 1990.

Arbovírus testados Positivos Prevalência
N = 182 (%)

Encefalite eqüina venezuelana (VEE) 35 19,2
Encefalite de St. Louis (SLE) 13 7,1
Rocio (ROC) 6 3,3
Encefalite eqüina do leste (EEE) 4 2,2
Ilhéus (ILH) 4 2,2

Prevalência total* 49 26,9

* 9 indivíduos infectados por mais de um agente (6 por 2; 2
por 3; e 1 por 4)

Verificaram-se anticorpos para os arbovírus testa-
dos em todas as faixas etárias (Tabela 2). Em particu-
lar, na faixa etária de 0 a 10 anos de idade, o grupo de
0 a 5 anos (compreendendo 13 crianças) não apresen-
tou anticorpos. De uma forma geral, idade maior ou
igual a 14 anos mostrou-se estatisticamente associa-
da à infecção por arbovírus (X²= 10,0 - p<0,05).

Pessoas de ambos os sexos apresentaram
anticorpos para os arbovírus testados (Tabela 2), mas
não houve diferença estatisticamente significante
entre a proporção de homens e de mulheres
infectados (X² = 0,62 – p>0,05).
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A natureza da moradia das famílias pesquisadas
(49,1% em alvenaria, 45,5% em madeira, e 5,4% de bar-
ro) ou o tipo de telhas utilizadas na cobertura das
casas (61,8% de fibrocimento e 38,2% de barro) não se
mostraram estatisticamente associados à presença de
moradores infectados por arbovírus. Da mesma for-
ma, não houve associação entre a presença de anexos
às residências, como galinheiro (66,7%), chiqueiro
(25,5%) e paiol (12,7%), e residentes com anticorpos
para os arbovírus testados.

Quanto à relação com aves silvestres, reservatórios
conhecidos de arbovírus, apenas uma família referiu “cri-
ar passarinho em gaiola”. Verificou-se que nessa família
a pessoa infectada tinha 89 anos de idade e apresentava
anticorpos para VEE e EEE. Na casa vizinha, os infectados
eram sua nora de 35 anos e seus netos de 8, 10 e 11 anos
de idade, todos com anticorpos para o vírus VEE e todos
com ampla freqüência à primeira moradia. As mulheres
relataram ser donas de casa e as crianças, estudantes.

DISCUSSÃO

O teste de neutralização é a técnica sorológica de
maior especificidade para pesquisa de infecções cau-

sadas por arbovírus, especialmente por flavivírus.
Assim, os resultados obtidos com o teste de
neutralização podem ser aceitos como padrão de re-
ferência diagnóstica para as infecções estudadas.

Foram encontrados anticorpos para todos os vírus
testados, à exceção do vírus da encefalite eqüina do
oeste (WEE). Esse agente nunca foi isolado no Vale
do Ribeira. Entretanto, anticorpos neutralizantes e
inibidores de hemaglutinação, reação monotípica para
esse vírus, já haviam sido observados em trabalhado-
res residentes em ambiente silvestre naquela região.8

Também não foram observados anticorpos IgM, su-
gerindo que não havia infecção recente para os agen-
tes testados naquela população.

Observaram-se indivíduos com anticorpos para
os arbovírus testados em todas as faixas etárias,
exceto no grupo de 0 a 5 anos de idade. A menor
exposição aos vetores poderia explicar o fato de
não se verificar nenhum infectado nesse grupo. Na
faixa etária de 6 a 10 anos, a prevalência de
anticorpos (3/26) foi significativamente mais baixa
(p<0,05) em relação às faixas etárias superiores, evi-
denciando que a menor mobilidade dessas crianças

Tabela 2 - Prevalência de anticorpos neutralizantes para arbovírus* segundo sexo e grupo etário dos moradores do bairro do
Despraiado, Estação Ecológica de Juréia-Itatins, 1990.

Grupo etário Anticorpos para arbovírus Prevalência

Anos N Sexo masculino Sexo feminino N %

Positivos Negativos Positivos Negativos

00 –| 10 39 2 17 1 19 3 7,7
11 –| 20 36 5 15 4 12 9 25,0
21 –| 30 29 5 9 5 10 10 34,5
31 –| 40 23 3 12 3 5 6 26,1
41 –| 50 13 2 5 3 3 5 38,5
51 –| 60 23 6 6 3 8 9 39,1
61 e > 19 6 6 1 6 7 36,8

Total** 182 29 70 20 63 49 26,9

* Vírus Ilhéus, Rocio, das encefalites eqüina do leste e Venezuelana e da encefalite de St. Louis.
** 9 indivíduos infectados por mais de um agente (6 por 2; 2 por 3; e 1 por 4)

Tabela 3 - Prevalência de anticorpos neutralizantes para arbovírus* segundo a ocupação dos moradores do bairro do
Despraiado, Estação Ecológica de Juréia-Itatins, 1990.

Ocupação Anticorpos para arbovírus Prevalência

Tipo Freqüência Sim Não

N % N % N % %

Lavrador 77 48,7 30 66,7 47 41,6 39,0
Estudante 38 24,1 5 11,1 33 29,2 13,2
Dona de casa 33 20,9 7 15,6 26 23,0 21,2
Outras** 10 6,3 3 6,6 7 6,2 30,0

Total 158 100,0 45 100,0 113 100,0 28,5

* Vírus Ilhéus, Rocio, das encefalites eqüina do leste e Venezuelana e da encefalite de St. Louis.
** Positivos: professora, comerciante, ajudante doméstico. Negativos: funcionários públicos (3), pastor evangélico, motorista,
eletricista, pedreiro.
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as protege em relação a infecções por arbovírus,
mesmo em local onde as casas estão junto ou den-
tro da mata e não têm janelas ou portas teladas.
Além disso, nenhum indivíduo menor de 14 anos
afirmou trabalhar, estando esse grupo, portanto,
menos exposto a mosquitos no ambiente externo.

Quanto ao sexo, no bairro do Despraiado, homens e
mulheres apresentaram prevalências semelhantes de
infecções para os arbovírus pesquisados nos vários
grupos etários. Esse fato decorre da proximidade com o
ambiente silvestre, com ampla oportunidade de exposi-
ção a mosquitos vetores para todos os moradores, com
exceção daqueles cuja mobilidade é mais restrita.

Quanto à ocupação, a maior prevalência de anticorpos
para os arbovírus testados foi observada entre os la-
vradores. A segunda maior prevalência foi observada
entre o grupo de dez indivíduos que exercia outras ati-
vidades. Dentre esses, os três que apresentaram
anticorpos exerciam atividades que não favoreciam seu
contato com vetores de arbovírus (professora, ajudan-
te doméstico e comerciante), reforçando a hipótese de
que naquele local todos os moradores estariam igual-
mente expostos a vetores de arbovírus pela proximida-
de com o ambiente silvestre. A ausência de anticorpos
entre dois funcionários públicos, que referiram sempre
ter vivido naquela área e que tinham o hábito de entrar
na mata diariamente, pode ser explicada pelo fato da
pesquisa ter sido dirigida apenas a arbovírus causado-
res de encefalite.

O tipo de construção e de cobertura das moradias
daquela população não se mostrou associado à infec-
ção pelos arbovírus pesquisados, mostrando que qual-
quer que fosse o padrão da moradia (alvenaria, madeira
ou barro) não haveria diferença quanto à proteção con-
tra reservatórios ou vetores. A prevalência significati-
vamente menor de anticorpos em menores de 10 anos
sugere que a transmissão intradomiciliar, se existente,
foi baixa. Ressalte-se que, das três crianças infectadas
nessa faixa etária, duas tinham contato com uma ave
dentro de casa, sugerindo que a transmissão
intradomiciliar pode ter ocorrido nesse caso pela proxi-
midade com um reservatório de arbovírus.

A presença de anticorpos EEE e VEE nos moradores
da residência onde havia passarinhos criados em gaiola
sugere que essas pessoas podem ter se infectado no
peridomicílio ou mesmo dentro de casa, uma vez que não
freqüentavam a mata devido à idade (8, 10, 11 e 89 anos).
Cumpre lembrar que o vírus EEE já foi isolado de aves
silvestres “residentes permanentes” do Estado de São
Paulo15 e anticorpos inibidores de hemaglutinação,
monotípicos para esse agente, foram detectados em aves
silvestres no Vale do Ribeira.5 Também foram encontra-

dos anticorpos hemaglutinantes para o subtipo IF do
complexo VEE, o mesmo subtipo usado nos testes de
neutralização do presente estudo, reação monotípica, em
uma ave capturada naquela região.5

Os resultados confirmam achados anteriores,11,16 em
que características como ser natural do Vale do Ribeira
ou exercer a atividade de lavrador, as quais pressupõem
maior contato dos indivíduos com a mata e, portanto,
com mosquitos vetores, já haviam sido associadas a
infecções por arbovírus.

As prevalências de anticorpos para alfavírus e
flavivírus foram, respectivamente, 21,4% e 12,6%, não
diferindo de resultados obtidos em inquérito anterior
realizado em população adulta também residente em
ambiente silvestre da região.8 A naturalidade dos in-
divíduos pesquisados em ambos os inquéritos e o
tempo de residência na área sugerem que infecções
humanas por alfavírus, entre residentes de ambiente
silvestre, são mais prevalentes que as causadas por
flavivírus. Em contrapartida, infecções por flavivírus
parecem ser mais prevalentes que infecções por
alfavírus em indivíduos que exercem suas atividades
profissionais em geral fora da mata, como observado
em inquérito realizado entre pescadores na região,10

quando a prevalência de anticorpos para flavivírus
(33,3%) foi maior do que a observada para alfavírus
(28,4%), reforçando a afirmação anterior.

Em relação aos alfavírus, é marcante a prevalência de
anticorpos para VEE em relação aos outros arbovírus
testados. A cepa SPAn107237, classificada como varie-
dade IF do complexo VEE,6 isolada no Vale do Ribeira e
utilizada para os testes de neutralização, foi a mesma
responsável por doença em humanos na região.13

Concluindo: existe ampla circulação de arbovírus cau-
sadores de encefalite humana em população residente
no bairro do Despraiado, EEJI. Esse fato impõe uma
vigilância epidemiológica atuante sobre arbovírus, seus
vetores e seus reservatórios na área. Aparentemente, a
principal forma de exposição da população a vetores
dos arbovírus estudados é o hábito de entrar na mata,
uma vez que crianças, em especial menores de 5 anos,
que não vão à escola e nem freqüentam ambiente sil-
vestre a trabalho, não apresentaram anticorpos. Os re-
sultados sugerem a necessidade de outras investiga-
ções a respeito da responsabilidade de aves atuando
no domicílio como reservatórios amplificadores de ví-
rus e, portanto, como fatores de risco para indivíduos
naturalmente menos expostos. A ausência de associ-
ações entre características familiares e presença de
anticorpos para arbovírus pode estar ligada à
casuística estudada, requerendo outros estudos em
populações semelhantes.
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